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PERDIDA NA (DES)GLOBALIZAÇÃO? À PROCURA  
DAS CAUSAS DA PERDA DE RELEVÂNCIA DA OMC1

JOSÉ PEDRO TEIXEIRA FERNANDES*
ISCET

FRPPHUFLDO�V\VWHP��7KH�VHFRQG�ZDV�WKH�WUDQVIRUPDWLRQ�RI�
an initial optimism into disbelief due to the failure of the Doha 
5RXQG��7KH�WKLUG�SRLQW�ZDV�WKH�GHFLVLRQ�PDNLQJ�DW�WKH�:72�
and the system for resolving trade disputes. Finally, the 
contradictory trends of globalization and deglobalization are 
DGGUHVVHG��7KH�DSSURDFK�LV�FRQFOXGHG�ZLWK�EULHI�UHÀHFWLRQV�
on the future of the WTO and topics for further research are 
also being pointed out.
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INTRODUÇÃO

Em 1 de Janeiro de 2020 a Organização Mundial de 

&RPpUFLR��20&���FULDGD�FRP�JUDQGH�HQWXVLDVPR�HP�¿QDLV�

do século XX, nos primórdios da actual globalização, fez 

���DQRV��0DV�R�TXH�DFRQWHFHX�j�20&�TXH�SDUHFH�KRMH�WHU�

um papel cada vez menor na globalização comercial? 

,PSRUWD�QRWDU�TXH�GDGD�D�FRPSOH[LGDGH�GR�DVVXQWR��DFUHV-

FLGD�SHOR�IDFWR�GH�D�WHPiWLFD�HVWDU�PXLWR�OLJDGD�D�UHFHQWHV�

GHVHQYROYLPHQWRV�GD�HFRQRPLD�SROtWLFD�LQWHUQDFLRQDO�DLQGD�

HP�FXUVR��GHVGH�ORJR��R�FRQÀLWR�FRPHUFLDO�(8$�&KLQD�H�R�

impacto da pandemia da Covid-19), se optou por efectuar 

DTXL�DSHQDV�XPD�FXUWD�DQiOLVH�H[SORUDWyULD��(VWD�p�FHQ-

trada, sobretudo, nos aspectos mais estabilizados desta 

SUREOHPiWLFD�IXQGDPHQWDO�SDUD�R�FRPpUFLR�LQWHUQDFLRQDO��

Assim, para encontrar pistas de resposta a esta questão, 

foi usada uma metodologia de tipo qualitativo suportada 

SHOD�SHVTXLVD�QRV�WH[WRV���GRFXPHQWRV�R¿FLDLV�H�SRU�XPD�

abordagem, ainda que bastante selectiva, à literatura rele-

YDQWH�VREUH�D�WHPiWLFD��$FUHVFH�DGLFLRQDOPHQWH�R�UHFXUVR�

D�XP�HVWXGR�HPStULFR��XP�tQGLFH�FRPSyVLWR�GH�JOREDOL]D-

ção), o qual permitiu a obtenção de alguns dados quanti-

WDWLYRV��HPERUD�OLPLWDGRV�D�������4XDQWR�j�DERUGDJHP�

HIHFWXDGD��HVWi�HVWUXWXUDGD�GD�IRUPD�TXH�D�VHJXLU�VH�LQGLFD��

resumo

2�REMHFWLYR�IXQGDPHQWDO�GHVWH�DUWLJR�p�SURFXUDU�UHVSRQGHU�
j�VHJXLQWH�TXHVWmR��R�TXH�DFRQWHFHX�j�2UJDQL]DomR�0XQ-
GLDO�GR�&RPpUFLR��20&��TXH�SDUHFH�KRMH�WHU�XP�SDSHO�FDGD�
vez menor no comércio global? Para o efeito, foi efectuada 
XPD�FXUWD�DQiOLVH�H[SORUDWyULD�EDVHDGD�QXPD�PHWRGRORJLD�
qualitativa e no recurso a uma pesquisa documental com-
pletado, de forma selectiva, com alguma literatura sobre 
HVWD�WHPiWLFD��$FUHVFH�DGLFLRQDOPHQWH�R�XVR�GH�XP�HVWXGR�
HPStULFR��R�tQGLFH�GH�JOREDOL]DomR�GR�.2)��4XDQWR�j�DERU-
GDJHP�HIHFWXDGD�IRL�HVWUXWXUDGD�HP�YiULRV�SRQWRV��3ULPHLUR�
foi passado em revista o sistema comercial contemporâneo. 
Em seguida, analisada a transformação do optimismo ini-
cial numa descrença devido ao fracasso da Ronda de Doha. 
A forma de tomada de decisão e o sistema de resolução de 
OLWtJLRV�GH�FRPpUFLR�VmR�HP�VHJXLGD�DQDOLVDGRV��3RU�~OWLPR��
VmR�DERUGDGDV�DV�WHQGrQFLDV�FRQWUDGLWyULDV�GH�JOREDOL]DomR�
H�GH�GHVJOREDOL]DomR��$�DERUGDJHP�p�FRQFOXtGD�FRP�EUHYHV�
UHÀH[}HV�VREUH�R� IXWXUR�GD�20&�VHQGR�DLQGD� LQGLFDGDV�
pistas para futuras investigações.

palavras-chave
20&��FRPpUFLR�LQWHUQDFLRQDO��UHVROXomR�GH�OLWtJLRV��GHVJOR-
EDOL]DomR��JHRSROtWLFD�

abstract

7KH�PDLQ� SXUSRVH� RI� WKLV� DUWLFOH� LV� WR� WU\� WR� DQVZHU� WKH�
IROORZLQJ� TXHVWLRQ�� ZKDW� KDSSHQHG� WR� WKH�:RUOG� 7UDGH�
2UJDQL]DWLRQ� �:72�� ZKLFK� WRGD\� VHHPV� WR� KDYH� DQ�
increasingly smaller role in global trade? For this purpose, 
D�VKRUW�H[SORUDWRU\�DQDO\VLV�ZDV�FDUULHG�RXW�EDVHG�RQ�D�
qualitative methodology trough documentary research  
DQG�WKH�XVH��DOEHLW�VHOHFWLYH��RI�WKH�OLWHUDWXUH�RQ�WKH�VXEMHFW��
$GGLWLRQDOO\�� LW�ZDV�DOVR�XVHG�DQ�HPSLULFDO�VWXG\��WKH�.2)�
JOREDOL]DWLRQ�LQGH[��7KH�DSSURDFK�WR�WKH�VXEMHFW�ZDV�VWUXF� 
WXUHG�LQ�VHYHUDO�SRLQWV��7KH�¿UVW�RQH�ZDV�WKH�FRQWHPSRUDU\�
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1.1. A ambição limitada do Acordo Geral sobre Tarifas Adua-

neiras e Comércio (GATT)

Em 1947 foi adoptado um compromisso comercial limi-

tado nos seus propósitos, baseado numa parte do dispo-

sitivo da Carta de Havana – que seria o Tratado instituidor 

da Organização Internacional do Comércio. O Acordo Geral 

sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio (GATT) previa-se ser 

um compromisso transitório, para funcionar apenas até à 

entrada em funcionamento OIC. Não foi assim que acon-

WHFHX��4XDQGR�HPHUJLX�D�DFWXDO�JOREDOL]DomR��QD�VHJXQGD�

metade dos anos 1980, ainda era esse o quadro de regras 

H�LQVWLWXFLRQDO�H[LVWHQWH�SDUD�R�FRPpUFLR�LQWHUQDFLRQDO��&RP�

o sistema do GATT surgiram diversas regras e mecanis-

mos para facilitar as trocas comerciais, entre os quais se 

GHVWDFDP�RV�VHJXLQWHV���L��GLPLQXLomR�JUDGXDO�GRV�GLUHLWRV�

DGXDQHLURV���LL��DSOLFDomR�GD�FOiXVXOD�GD�QDomR�PDLV�IDYR-

recida entre todos os membros; (iii) criação de um sistema 

PXOWLODWHUDO�JDUDQWLQGR�R�DFHVVR�GH�QRYRV�SDtVHV�DRV�PHU-

FDGRV�H[WHUQRV���LY��DIDVWDPHQWR�GH�REVWiFXORV�QmR�SDX-

WDLV��RX�VHMD��RXWUDV�PHGLGDV�S~EOLFDV�TXH�QmR�VmR�GLUHLWRV�

aduaneiros mas criam distorções nas trocas comerciais. 

No âmbito do GATT foi desenvolvida, periodicamente, uma 

actividade de negociação multilateral com vista à redução 

dos direitos aduaneiros. Nos primeiros tempos as nego-

ciações eram restritas a produtos industriais e aos direitos 

aduaneiros sobre estes. A partir do Kennedy Round, nos 

anos 1960, assistiu-se a um alargamento das matérias 

VXMHLWDV�jV�QHJRFLDo}HV�FRPHUFLDLV��1HVVD�DOWXUD��RFRUUHX�

também um grande aumento de número de Estados subs-

critores do GATT. Esse duplo aumento – de Estados e de 

matérias negociais –, apesar de um sinal de sucesso, 

WURX[H�WDPEpP�FRQVHTXrQFLDV�QHJDWLYDV��$�PDLV�yEYLD�IRL�

R�HQRUPH�DXPHQWR�GD�FRPSOH[LGDGH�GDV�QHJRFLDo}HV��

FRP�UHÀH[RV�QRV�VHXV�UHVXOWDGRV��

1.2. A ambição globalizadora da Organização Mundial do 

Comércio (OMC) 

A Organização Mundial do Comércio (OMC) foi, de 

alguma forma, o ressurgimento da ideia de uma organiza-

ção comercial internacional no âmbito do sistema das 

Num primeiro ponto é passado em revista o sistema comer-

cial contemporâneo, o que levou a colocar em paralelo – 

e a traçar a evolução – do Acordo Geral sobre Tarifas Adua-

neiras e Comércio (GATT) para a OMC. Em seguida é ana-

lisada a transformação do optimismo inicial em torno da 

organização para uma gradual descrença devido ao fra-

casso da Ronda de Doha. A forma de tomada de decisão 

QD�20&�H�R�VLVWHPD�GH�UHVROXomR�GH�OLWtJLRV�GH�FRPpUFLR�

internacional são em seguida analisados pela sua relevân-

FLD�QHVVH�FRQWH[WR��3RU�~OWLPR��VmR�DQDOLVDGDV�DV�WHQGrQ-

cias contraditórias de globalização e de desglobalização 

que se detectam na última década e o seu impacto no 

FRPpUFLR�JOREDO��$�DERUGDJHP�p�FRQFOXtGD�FRP�EUHYHV�

UHÀH[}HV�VREUH�R�IXWXUR�GD�20&�VHQGR�DLQGD�DSRQWDGDV�

novas pistas para investigações mais aprofundadas sobre 

HVWD�WHPiWLFD�

 

1. O SISTEMA COMERCIAL GLOBAL CONTEMPORÂ-

NEO: ORIGEM E TRAÇOS FUNDAMENTAIS

$V�UDt]HV�GR�VLVWHPD�FRPHUFLDO�JOREDO�FRQWHPSRUkQHR�

HQFRQWUDP�VH�QXPD�HUD�SUp�JOREDOL]DomR��j�VDtGD�GD�,,�

Guerra Mundial, nos acordos de Bretton Woods (1944). 

(VVH�SHUtRGR� IRL�GHWHUPLQDQWH�SDUD�D�FRQ¿JXUDomR�GR�

PXQGR�WDO�FRPR�DLQGD�KRMH�R�FRQKHFHPRV��$�SDU�GR�)XQGR�

0RQHWiULR�,QWHUQDFLRQDO��)0,��H�GR�%DQFR�,QWHUQDFLRQDO�

para a Reconstrução e o Desenvolvimento (BIRD), estava 

prevista a instituição de uma Organização Internacional do 

Comércio (OIC). A criação de um sistema comercial mul-

tilateral procurava impedir um regresso ao nacionalismo 

económico, como ocorreu nos anos 1930, visto como parte 

GH�XPD�FRPSOH[D�HQJUHQDJHP�GH�WHQV}HV�H�ULYDOLGDGHV�

TXH�OHYDUDP�DR�FRQÀLWR�PLOLWDU��7RGDYLD��D�2,&�DFDERX�SRU�

não se concretizar. Para o seu abandono foi decisiva a não 

UDWL¿FDomR�SHOR�&RQJUHVVR�GRV�(8$��TXH�UHFXVRX�D�YLQ-

FXODomR�GR�SDtV�D�XP�DEUDQJHQWH�FRPSURPLVVR�FRPHUFLDO�

multilateral. É uma ironia histórica com paralelismos com 

R�PXQGR�DFWXDO�TXH�H[SORUDUHPRV�DR�ORQJR�GHVWD�DQiOLVH��

pois importa lembrar que os EUA foram o principal impul-

sionador dos acordos de Bretton Woods e também da pró-

pria OIC.
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instrumento multilateral mas condicionado por acordos 

VHOHFWLYRV�H�GH�FDUiFWHU�SOXULODWHUDO���LQFOXVmR�GH�XP�ÏUJmR�

de Regulação de Diferendos, algo que o GATT não dispu-

QKD�±�DOJR�TXH��SHOD�VXD�UHOHYkQFLD��VHUi�DQDOLVDGR�HP�

detalhe mais à frente.

 

2. DO OPTIMISMO À DESCRENÇA NO SISTEMA MUL-

TILATERAL GLOBAL 

Na altura da criação da OMC, em parte devido ao opti-

mismo dos primeiros tempos da globalização – o qual 

DFRPSDQKRX�R�¿QDO�GD�*XHUUD�)ULD�±�DV�H[SHFWDWLYDV�HP�

torno da organização eram bastante elevadas. Esperava-

-se que esta pudesse iniciar e concluir um abrangente ciclo 

de negociações do comércio internacional num mundo 

cada vez mais globalizado, que superasse amplamente os 

resultados obtidos na Ronda do Uruguai (1986-1994), a 

última do GATT. Na realidade, isso nunca aconteceu. Em 

¿QDLV�GRV�DQRV�������HP�6HDWWOH��QRV�(8$��GHX�VH�XPD�

WHQWDWLYD�IDOKDGD�GH�ODQoDU�D�URQGD�GR�PLOpQLR��1D�SUiWLFD��

acabou por ser uma vitória para os movimentos anti-glo-

EDOL]DomR�H�RX�RX�DOWHU�JOREDOL]DomR�GD�pSRFD��TXH�VH�

manifestaram ruidosamente nas ruas, por vezes também 

de forma violenta. É verdade que a tarefa da OMC não foi 

QDGD�IDFLOLWDGD�SHODV�P~OWLSODV�H�FRQWUDGLWyULDV�H[SHFWDWL-

YDV�TXH�VH�FULDUDP�VREUH�HVWD��3RU�XP�ODGR��D�H[SHFWDWLYD�

era de uma maior liberalização do comércio internacional, 

entendido de forma ampla e abrangendo não só os produ-

tos industriais como a generalidade dos serviços, dos pro-

GXWRV�DJUtFRODV��GRV�SURGXWRV�DXGLRYLVXDLV�H�RXWURV�SUR-

GXWRV�WUDQVDFFLRQiYHLV�� LQFOXLQGR�DTXL�R�FRPSOH[R�WHPD�

GRV�REVWiFXORV�QmR�SDXWDLV�H�GDV�GLIHUHQoDV�GH�UHJXOD-

PHQWDomR��QXPD�OyJLFD�FOiVVLFD�GH�OLYUH�FkPELR�SUy[LPD�

do ideal liberal, ou (neo)liberal, na designação preferida 

SHORV�FUtWLFRV��3RU�RXWUR� ODGR��D�H[SHFWDWLYD�HUD�TXDVH�

oposta. Embora esperando, também, que a OMC adop-

tasse uma concepção abrangente de comércio internacio-

nal o intuito principal não era o de liberalizar, ainda mais, 

como o de promover a sua regulação à escala global. Pro-

curava-se, assim, que fosse adoptada uma ambiciosa 

DJHQGD�QHJRFLDO��LQFOXLQGR�QHVVD�DJHQGD�WHPiWLFDV�FRPR�

o desenvolvimento, os direitos dos trabalhadores e dos 

1Do}HV�8QLGDV��D�Mi�UHIHULGD�2,&�GRV�DQRV��������,PSRUWD�

H[SOLFDU�DTXL�DV�SULQFLSDLV�UD]}HV�TXH�OHYDUDP�j�VXD�FULD-

ção. Ao longo do tempo, o sistema comercial do GATT evi-

GHQFLRX� LQWUtQVHFDV�GHELOLGDGHV�QR�VHX�IXQFLRQDPHQWR��

GHVGH�ORJR�QR�VHX�REMHFWLYR�GH�HYLWDU�DERUGDJHQV�SURWHF-

cionistas ou mercantilistas ao comércio internacional. Em 

muitos dos seus membros subsistia uma concepção de 

tipo neomercantilista das trocas internacionais, onde as 

H[SRUWDo}HV�VmR�YLVWDV�FRPR�XP�REMHFWLYR�IXQGDPHQWDO��

e, paralelamente, se procura travar as importações. Em 

SDUWH��HVVH�SUREOHPD�UHVXOWRX�GD�DXVrQFLD�GH�IRUPXODomR�

GH�XPD�SROtWLFD�FRPHUFLDO�JOREDO��RX�VHMD��GH�XPD�DERUGD-

gem abrangente aos problemas do comércio internacional. 

2�FRPpUFLR�LQWHUQDFLRQDO�IRL�REMHFWR�GH�DFRUGRV�UHODWLYD-

mente restritos, sobretudo centrados nos direitos aduanei-

ros e outras restrições pautais. Um outro problema estava 

OLJDGR�DR�XVR�H�DEXVR�GDV�FOiXVXODV�GH�VDOYDJXDUGD�SRU�

PXLWRV�SDtVHV�TXH�SHUWXUEDUDP�R�ERP�IXQFLRQDPHQWR�GR�

VLVWHPD�FRPHUFLDO�LQWHUQDFLRQDO�H�PRVWUDUDP�D�H[LVWrQFLD�

GH�XP�SURWHFFLRQLVPR�VR¿VWLFDGR��2�*$77�WDPEpP�QmR�

estava particularmente vocacionado para as relações 

FRPHUFLDLV�HQWUH�RV�SDtVHV�PDLV�GHVHQYROYLGRV�H�PHQRV�

GHVHQYROYLGRV��RX�SDtVHV�DYDQoDGRV�H�SDtVHV�PHQRV�DYDQ-

çados, numa terminologia mais recente), pois nasceu, fun-

damentalmente, como uma organização comercial de 

SDtVHV�GHVHQYROYLGRV��6y�D�SDUWLU�GRV�DQRV������VH�SDV-

saram a implementar regimes comerciais preferenciais a 

IDYRU�GRV�SDtVHV�PHQRV�GHVHQYROYLGRV��QD�VHTXrQFLD�GD�

SUHVVmR�SROtWLFD�GD�,,���81&7$'��UHDOL]DGD�HP�������HP�

Nova Deli, na Índia. 

A OMC surgiu, assim, para aprofundar e ampliar o sis-

tema comercial multilateral do GATT, que resultou, como 

DQWHULRUPHQWH�H[SOLFDGR��GDV�FRQWLQJrQFLDV�GD�QmR�FULD-

ção da organização internacional inicialmente prevista. As 

SULQFLSDLV�LQRYDo}HV�GD�20&�IRUDP�DV�VHJXLQWHV���L��FRP-

SURPLVVRV�GH�SOHQR�GLUHLWR�FDUiFWHU�SHUPDQHQWH���LL��SDUD�

além do comércio de mercadorias, inclusão do comércio 

de serviços e dos aspectos de direito da propriedade inte-

OHFWXDO�OLJDGRV�DR�FRPpUFLR��WDO�FRPR�Mi�DFRQWHFLD�QDV�~OWL-

mas rondas negociais do GATT; (iii) supervisão de todos 

RV�DFRUGRV�WLSL¿FDGRV�FRPR�PXOWLODWHUDLV��RX�VHMD��VXEVFUL-

tos por todos os seus membros (o GATT representava um 
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LQWHUQDFLRQDO�H�QtYHLV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�PXLWR�GLIHUHQ-

ciados. Em parte, devido a essa enorme heterogeneidade, 

QDV�VXFHVVLYDV�UHXQL}HV�QHJRFLDLV��GH�'RKD��4DWDU��D�1DL-

UyEL��4XpQLD���SDVVDQGR�SRU�&DQF~Q��0p[LFR��RX�+RQJ�

.RQJ��&KLQD���R�UHVXOWDGR�IRL�TXDVH�VHPSUH�R�PHVPR��DGLD-

mentos, suspensões e falhanços na obtenção de resulta-

GRV�GH�UHOHYR��6H�Mi�DQWHV�GR�LQtFLR�GD�FULVH�¿QDQFHLUD�H�

HFRQyPLFD�GH������R�LPSDVVH�QHJRFLDO�HUD�EHP�YLVtYHO��

com o alastrar das negociações comerciais globais estas 

foram secundarizadas, ou pura e simplesmente afastadas 

GD�DJHQGD�QHJRFLDO�GDV�SULQFLSDLV�SRWrQFLDV�FRPHUFLDLV��

desde logo dos EUA. O cepticismo sobre as vantagens da 

globalização – de que a liberalização do comércio interna-

FLRQDO�p�XPD�FRPSRQHQWH�FHQWUDO�±�DXPHQWRX�VLJQL¿FDWL-

vamente. Aspecto importante, o cepticismo quanto às van-

WDJHQV�GD�JOREDOL]DomR�HVWi�HP�FUHVFHQGR�QDV�iUHDV�GR�

PXQGR�TXH�PDLV�D�LPSXOVLRQDUDP��RV�(8$�H�D�8QLmR�(XUR-

SHLD��)RL�GDt�TXH�YLHUDP�RV�PDLRUHV�LPSXOVRV�SDUD�R�~OWLPR�

FLFOR�GH�QHJRFLDo}HV�GR�*$77��D�Mi�UHIHULGD�5RQGD�GR�8UX-

JXDL��H�SDUD�D�FULDomR�GD�SUySULD�20&��1HVVH�FRQWH[WR�

mundial, surgiram crescentes pressões para serem adop-

WDGDV�PHGLGDV�GH�SROtWLFD�FRPHUFLDO�TXH��GH�DOJXPD�IRUPD��

podem ser rotuladas como nacionalismo económico. Como 

resultado de tudo isto, em 2015 a Ronda de Doha acabou 

por ser formalmente abandonada pela OMC. 

2.2. As limitações da regra do consenso e da arbitragem de con-

flitos de comércio

+i�RXWUDV�UD]}HV�TXH�H[SOLFDP�WDPEpP�DV�OLPLWDo}HV�

da OMC e a falta de resultados nas negociações multila-

WHUDLV�JOREDLV��8P�GHOHV�HVWi�UHODFLRQDGR�FRP�R�IXQFLRQD-

PHQWR�GD�20&�H�D�IRUPD�GH�GHOLEHUDomR�LQVWLWXtGD��D�TXDO�

VH�PDQWHYH�DQFRUDGD�QRV�SULQFtSLRV�SUp�H[LVWHQWHV�GR�

GATT, que apontavam para uma tomada de decisão por 

consenso. Mas aquilo que pode ser apontado como con-

tendo grandes virtudes – procura de consensos, igualdade 

HQWUH�RV�PHPEURV�H�FDUiFWHU�GHPRFUiWLFR�GD�RUJDQL]DomR�

±�p�WDPEpP��QD�SUiWLFD��XPD�GDV�VXDV�IUDJLOLGDGHV��1R�VLV-

WHPD�LQVWLWXtGR�FDGD�(VWDGR�PHPEUR�GLVS}H�GH�XP�YRWR�

QmR�H[LVWLQGR�SULYLOpJLRV�HVSHFLDLV�SDUD�DOJXQV��FRPR��SRU�

H[HPSOR��R�GLUHLWR�GH�YHWR�GDV�JUDQGHV�SRWrQFLDV��(8$��

FRQVXPLGRUHV��&ODUR�TXH�WRGDV�HVWDV�H[SHFWDWLYDV�±�HVWDV�

últimas apoiadas não só em reivindicações de Estados, 

como de organizações da sociedade civil –, as quais são, 

em grande parte, contraditórias, em nada facilitaram a 

WDUHID�QHJRFLDO�GD�20&��3HOR�FRQWUiULR��SURYDYHOPHQWH�

FRQWULEXtUDP�GHFLVLYDPHQWH�SDUD�R�VHX�IUDFDVVR��

2.1. A interminável ronda de Doha

A ronda de Doha foi o primeiro ciclo de negociações 

comerciais internacionais no âmbito da OMC. Iniciou-se 

HP�¿QDLV�GH�������QD�FDSLWDO�GR�4DWDU��QXP�FRQWH[WR�GH�

WHQV}HV�SROtWLFR�PLOLWDUHV�LQWHUQDFLRQDLV��GHYLGR�DRV�DWHQ-

tados terroristas de 11 de Setembro nos EUA. A agenda 

traçada para as negociações – conhecida como Agenda 

de Doha para o Desenvolvimento –, provavelmente foi 

DPELFLRVD�HP�H[FHVVR��$V�QHJRFLDo}HV�SUHWHQGLDP�DEUDQ-

JHU�P~OWLSODV�iUHDV�GR�FRPpUFLR�LQWHUQDFLRQDO��HP�dossiers 

WHPiWLFRV�FRPR�D�DJULFXOWXUD��RV�VHUYLoRV��D�IDFLOLWDomR�GR�

comércio, as normas, o meio ambiente, as indicações geo-

JUi¿FDV�H�D�SURSULHGDGH�LQWHOHFWXDO��HQWUH�RXWURV��$VVLP��

o comércio seria um potenciador de desenvolvimento 

�WHPiWLFD�DWUDFWLYD�SDUD�RV�SDtVHV�PHQRV�GHVHQYROYLGRV��

e as regras do sistema comercial internacional seriam revis-

WDV�GH�IRUPD�D�HOLPLQDU��R�PDLV�SRVVtYHO��RV�REVWiFXORV�QmR�

SDXWDLV��WHPiWLFD�GR�LQWHUHVVH�GRV�SDtVHV�PDLV�GHVHQYRO-

vidos). As questões ambientais ligadas ao comércio, entra-

UDP�QD�DJHQGD�QHJRFLDO�FRP�JUDQGH�SURMHFomR�PHGLiWLFD��

4XDQWR�DRV�VHUYLoRV��DR�FRPpUFLR�GH�SURGXWRV�DJUtFRODV�

e às questões ligadas à protecção da propriedade intelec-

tual voltaram a reaparecer nas negociações. Todavia, este 

DEUDQJHQWH�FRQMXQWR�GH�dossiers�WHPiWLFRV��SDUD�DOpP�GD�

VXD�FRPSOH[LGDGH�WpFQLFD��SDVVRX�D�WHU��SHOD�SUySULD�QDWX-

UH]D�GRV�DVVXQWRV�DERUGDGRV��XPD�LQFRQWRUQiYHO�GLPHQ-

VmR�SROtWLFD��

Ao envolverem-se mais de uma centena e meia de 

Estados nas negociações ganhou-se em representativi-

dade do mundo, mas perdeu-se a relativa homo geneidade 

inicial do GATT, que era um grupo restrito. Na OMC, uma 

organização tendencialmente global, os seus membros 

WrP�SHU¿V��LQWHUHVVHV��JUDXV�GH�SDUWLFLSDomR�QR�FRPpUFLR�
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gios que ocorreram sobretudo a partir do Tokyo Round, 

altura em que teve um grande aumento de membros. Na 

SUiWLFD��R�TXH�DFRQWHFLD�HUD�TXH�TXDOTXHU�XPD�GDV�SDUWHV�

HP� OLWtJLR�SRGLD�DGLDU� LQGH¿QLGDPHQWH�D� UHVROXomR��$R�

mesmo tempo, tornou-se evidente a debilidade das medi-

das de sancionamento no caso de não respeito por uma 

decisão de um Estado-membro. Assim, para suprir estas 

GH¿FLrQFLDV��IRL�FULDGR�XP�VLVWHPD�LQWHJUDGR�GH�UHVROXomR�

GH�OLWtJLRV�±�GHVWLQDGR�DRV�PHPEURV�GD�RUJDQL]DomR�H�D�

RXWURV�(VWDGRV�VLJQDWiULRV�GH�DFRUGRV�SOXULODWHUDLV�±�FRP�

aplicação a todos os sectores enquadrados pela Acta Final 

do Uruguay Round, tais como mercadorias, serviços e pro-

priedade intelectual, entre outros. Todavia, também este 

sistema de resolução de diferendos, inicialmente visto 

FRPR�XP�JUDQGH�SURJUHVVR��¿FRX�JUDGXDOPHQWH�QR�FHQWUR�

GDV�WHQV}HV�SROtWLFDV�TXH�KRMH�VH�SURMHFWDP�QD�20&�

$VVLP��XP�ÏUJmR�GH�5HVROXomR�GH�/LWtJLRV��25/����Dis-

pute Settlement Body �'6%��IRL� LQVWLWXtGR�QD�20&�SDUD�

UHVROYHU�RV�FRQÀLWRV�FRPHUFLDLV�HQWUH�RV�VHXV�PHPEURV��

(QWUH�DV�FRPSHWrQFLDV�GR�25/�HVWmR�DLQGD�HVWDEHOHFHU�

JUXSRV�HVSHFLDLV�H�DFHLWDU���YDOLGDU�RV�UHODWyULRV�GRV�JUXSRV�

HVSHFLDLV�H�GR�ÏUJmR�GH�5HFXUVR��VXSHUYLVLRQDU�D�DSOLFD-

ção das decisões e recomendações, autorizar a suspen-

são de concessões e de outras obrigações determinadas 

SHORV�DFRUGRV�GR�*$77���20&��8PD�GDV�LQRYDo}HV�UHOH-

vantes deste sistema foi a consagração da regra do cha-

PDGR�©FRQVHQVR�QHJDWLYRª��R�TXH��QD�SUiWLFD��OHYD�D�TXH�

DV�GHFLV}HV�H�UHODWyULRV�GR�SDLQHO�H�GR�25�VHMDP�DFHLWHV�

GH�IRUPD�TXDVH�DXWRPiWLFD���6y�SRGHP�VHU�DIDVWDGDV�VH�

WRGRV�HVWHV�VH�PDQLIHVWDUHP�FRQWUD�HVWDV���(P�WHUPRV�SUi-

ticos, esse sistema impede também um Estado-membro, 

quando demandado, de obstaculizar a aplicação de uma 

GHFLVmR�TXH�QmR�OKH�VHMD�IDYRUiYHO��3DUD�LVVR�VHU�SRVVtYHO�

QHFHVVLWDULD�GH�XP��PXLWR�LPSURYiYHO��FRQVHQVR�GH�WRGRV�

os restantes membros.

7RGDYLD��KRMH�R�VLVWHPD�GH�VROXomR�GH�OLWtJLRV�GD�20&�

HVWi�WHQGHQFLDOPHQWH�EORTXHDGR��+i�XP�Q~PHUR�FDGD�YH]�

PHQRU�GH�PHPEURV�SDUD�GHFLGLU�OLWtJLRV�GH�FRPpUFLR�LQWHU-

nacional, resultado de os EUA boicotarem a nomeação de 

novos membros à medida que os mandatos dos actuais 

WHUPLQDP��'HVGH�¿QDLV�GH������Ki�DSHQDV�XP�PHPEUR�

Rússia, China, Reino Unido e França) no Conselho de 

Segurança das Nações Unidas. A forma de deliberação é 

VLPLODU�j�H[LVWHQWH�QD�$VVHPEOHLD�*HUDO�GDV�1Do}HV�8QLGDV�

e à de outras organizações do sistema das Nações Unidas 

(UNESCO, FAO, OIT, etc.). Afastou-se, assim, da forma 

GH�GHOLEHUDomR� LQVWLWXtGD�QDV�RUJDQL]Do}HV�GH�%UHWWRQ�

:RRGV��%,5'�H�)0,���PXLWR�PDLV�VHOHFWLYD��3RU�H[HPSOR��

QR�FDVR�GR�)0,��R�SHVR�QD�GHOLEHUDomR�HVWi�GLUHFWDPHQWH�

ligado à participação dos Estados nos recursos do Fundo. 

4XDQWR�PDLRU�IRU�D�VXD�SDUWLFLSDomR�QRV�UHFXUVRV�GR�)XQGR�

(direitos de saque especiais), maiores são os direitos de 

voto, pelo que as grandes economias mundiais, desde logo 

RV�(8$��WrP�Dt�XP�SHVR�SUHSRQGHUDQWH�QD�GHFLVmR��

No caso da OMC, a autoridade decisória suprema é a 

&RQIHUrQFLD�0LQLVWHULDO�H�LQWHJUD�UHSUHVHQWDQWHV�GH�WRGRV�

os Estados-membros que se reúnem, pelo menos, uma 

YH]�GH�GRLV�HP�GRLV�DQRV��1mR�Ki�IRUPDOPHQWH�TXDOTXHU�

SULYLOpJLR�GH�YRWR�DWULEXtGR�jV�PDLRUHV�HFRQRPLDV���SRWrQ-

FLD�V�FRPHUFLDLV��$VVLP��R�SULQFtSLR�HVWDEHOHFLGR�QR�DUWLJR�

,;�SRQWR���GR�$FRUGR�GH�0DUUDTXH[H�p�R�GH�TXH�FDGD�

Estado dispõe de um voto. Para além disso, o sistema foi 

GHVHQKDGR�GH�PDQHLUD�D�TXH�D�GHFLVmR�VHMD�SUHIHUHQFLDO-

PHQWH�WRPDGD�SRU�FRQVHQVR�±�RX�VHMD��FRP�DFHLWDomR��SRU�

todos os membros, de um determinada proposta de deci-

são. Os processos informais de tomada de decisão, como 

os Green Room meetings��WrP�SDSHO�GH�UHOHYR�QD�20&�

notando-se aqui uma certa continuidade face ao sistema 

GR�*$77��4XDQGR�R�FRQVHQVR�QmR�p�SRVVtYHO��H[LVWLUi�XPD�

votação formal sendo a aprovação feita maioria dos votos, 

RX�SRU�PDLRULDV�TXDOL¿FDGDV��HP�FHUWDV�VLWXDo}HV��3RU�

H[HPSOR��SDUD�XP�(VWDGR�PHPEUR�SRGHU�VHU�GLVSHQVDGR�

de uma qualquer obrigação prevista nos Acordos (waiver) 

WHUi�GH�H[LVWLU�XPD�PDLRULD�TXDOL¿FDGD�IDYRUiYHO�GH�ô�GRV�

PHPEURV��3RU�VXD�YH]��VH�HVWLYHU�HP�FDXVD�XPD�PRGL¿-

cação de disposições dos acordos multilaterais, a maioria 

TXDOL¿FDGD�H[LJLGD�p�GH�⅔�GRV�YRWRV��e�WDPEpP�QHFHVVi-

ria uma maioria de ⅔ para a admissão de um novo membro.

Uma das inovações institucionais de maior relevância 

GD�20&�IDFH�DR�*$77�IRL�D�FULDomR�GH�XP�ÏUJmR�GH�5HVR-

OXomR�GH�'LIHUHQGRV��$�H[SHULrQFLD�GR�*$77�PRVWURX�D�

IDOWD�GH�VHJXUDQoD�MXUtGLFD�OLJDGD�j�PXOWLSOLFLGDGH�GH�OLWt-
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3. GLOBALIZAÇÃO, DESGLOBALIZAÇÃO E COMÉR-

CIO INTERNACIONAL

Nos anos 1990, quando surgiu a OMC, a emergente 

JOREDOL]DomR�FRQVWLWXtD�XPD�SUHRFXSDomR�PDLRU��9DOH�D�

pena revisitar o que se escrevia sobre o assunto nessa 

altura. Um dos trabalhos mais relevantes foi da autoria do 

*UXSR�GH�/LVERD���������TXH�UHÀHFWLX�VREUH�HVVD�UHDOLGDGH�

nova na época, procurando traçar-lhe limites e propondo 

WDPEpP�IRUPDV�GH�UHJXOi�OD��1D�VXD�ySWLFD��������S�������

D�JOREDOL]DomR�HUD�FRQVWLWXtGD�SRU�XPD�³PXOWLSOLFLGDGH�GH�

OLJDo}HV�H�LQWHUFRQH[}HV�HQWUH�RV�(VWDGRV�H�DV�VRFLHGDGHV�

TXH�FDUDFWHUL]DP�R�SUHVHQWH�VLVWHPD�PXQGLDO´�H�FRPSUHHQ-

GHQGR�GRLV�IHQyPHQRV�GLVWLQWRV��DR�QtYHO�GR�DOFDQFH��H[WHQ-

são) e da intensidade (profundidade). Continha um “con-

MXQWR�GH�SURFHVVRV�TXH�DEUDQJHP�D�PDLRULD�GR�JORER�H�TXH�

DFWXDP�PXQGLDOPHQWH´��GLPHQVmR�HVSDFLDO�RX�JHRJUi¿FD���

(QYROYLD�DLQGD�³XPD�LQWHQVL¿FDomR�GRV�QtYHLV�GH�LQWHUDomR��

LQWHUFRQMXJDomR�RX�LQWHUGHSHQGrQFLD�HQWUH�RV�(VWDGRV�H�

VRFLHGDGHV�TXH�FRQVWLWXHP�D�FRPXQLGDGH�PXQGLDO´��GLPHQ-

são de profundidade ou intensidade). Os mesmos autores 

�*UXSR�GH�/LVERD��ibidem��S������LGHQWL¿FDYDP�DLQGD�P~O-

WLSORV�SURFHVVRV�GH�JOREDOL]DomR��FRP�LPSDFWRV�YDULiYHLV�

em diferentes facetas das sociedades humanas. (i) A glo-

EDOL]DomR�GDV�¿QDQoDV�H�FDSLWDLV��GHVUHJXODPHQWDomR�GRV�

PHUFDGRV�¿QDQFHLURV��PRELOLGDGH�GR�FDSLWDO�H�IXV}HV�H�DTXL-

sições); (ii) a globalização dos mercados, das estratégias, 

H�GD�FRQFRUUrQFLD��LQWHJUDomR�GDV�DFWLYLGDGHV�GH�QHJyFLRV�

à escala internacional, pesquisa de componentes e alian-

ças estratégicas); (iii) a globalização da tecnologia e I&D e 

conhecimento (surgimento de tecnologias de informação e 

comunicação possibilitando a criação de redes globais); (iv) 

a globalização dos modos de vida e dos padrões de con-

VXPR�H�D�JOREDOL]DomR�FXOWXUDO��WUDQVIHUrQFLD�H�WUDQVSODQWH�

dos modos de vida dominantes; padrões de consumo simi-

ODUHV��DSOLFDomR�GDV�UHJUDV�GD�20&�DRV�ÀX[RV�FXOWXUDLV���

(v) a globalização das capacidades reguladoras de gover-

nação (papel diminuto dos governos e parlamentos nacio-

QDLV��SHUGDV�GD�GHPRFUDFLD��WHQWDWLYDV�GH�SURMHFWDU�XPD�

nova geração de instituições de governação global); (vi) a 

JOREDOL]DomR�FRPR�XQL¿FDomR�SROtWLFD�GR�PXQGR��LQWHJUD-

omR�GDV�VRFLHGDGHV�PXQGLDLV�QXP�VLVWHPD�SROtWLFR�H�HFR-

nómico global liderado por um poder central); (vii) e globa-

DFWLYR��+RQJ�=KDR�GD�&KLQD��FXMR�PDQGDWR�WHUPLQD�D����

GH�1RYHPEUR� GH� ������8MDO�6LQJK�%KDWLD�� GD� ËQGLD�� H�

Thomas R. Graham, dos EUA, terminaram os seus man-

datos a 10 de Dezembro de 2019, e não foram reconduzi-

GRV��QHP�VXEVWLWXtGRV�SRU�RXWURV�PHPEURV��&RPR�SULQFL-

pal motivo do bloqueio da nomeação de novos membros, 

RV�(8$�PDQLIHVWDUDP�GLVFRUGkQFLD�IDFH�j�SUiWLFD�VHJXQGR�

D�TXDO�RV�PHPEURV�FXMRV�PDQGDWRV�WHUPLQDUDP�FRQWLQXDP�

a fazer parte do OR nos recursos para os quais foram pre-

YLDPHQWH�QRPHDGRV��+i�WDPEpP�D�FRQYLFomR��LQVWDODGD�

entre muitos norte-americanos de que a arbitragem da 

20&�p�HQYLHVDGD�H�LQMXVWD��SRU�GHPDVLDGDV�YH]HV�SURIH-

ULU�GHFLV}HV�GHVIDYRUiYHLV�DR�SDtV��1R�HQWDQWR��SHOR�PHQRV�

QR�FDVR�GRV�OLWtJLRV�FRPHUFLDLV�FRP�D�&KLQD�±�FRP�D�TXDO�

os EUA estão numa rivalidade cada vez mais intensa –, 

essa convicção não parece ter grande suporte na reali-

dade das decisões no âmbito da OMC. Como mostraram 

-HIIUH\�-��6FKRWW�H�(XLMLQ�-XQJ�GR�Peterson Institute for 

International Economics� �3,,(��� WrP�REWLGR�VXFHVVR�QD�

PDLRULD�GRV�FDVRV��6HMD�FRPR�IRU��D�FRQVHTXrQFLD�GH�WXGR�

LVWR�IRL�WRUQDU�R�SURFHVVR�GH�DUELWUDJHP�GD�25/�GLVIXQFLR-

QDO��XPD�YH]�TXH�VmR�QHFHVViULRV�QR�PtQLPR�WUrV�PHP-

bros para o regular funcionamento do OR, no caso deste 

VHU�XVDGR��R�TXH�p�XVXDO�QHVWHV�OLWtJLRV�FRPHUFLDLV��2V�(8$�

recusaram-se a permitir a nomeação de novos membros 

do OR à medida que os mandatos dos actuais membros 

H[SLUDPª��$VVLP��XP�SDtV�GHPDQGDGR�SDVVD�D�WHU�DR�VHX�

GLVSRU�XPD�HVWUDWpJLD�UHODWLYDPHQWH�IiFLO�GH�EORTXHLR�GDV�

GHFLV}HV�TXH�OKH�IRUHP�GHVIDYRUiYHLV��³SRGH�VLPSOHVPHQWH�

apresentar um recurso de forma colocar o caso num limbo 

OHJDO�SHUPDQHQWH´�DIDVWDQGR�DVVLP�D�SRVVLELOLGDGH�GH�D�

20&�³DXWRUL]DU�UHWDOLDomR�WDULIiULD�FRQWUD�SDtVHV�TXH�QmR�

FXPSUDP´�FRP�DV�VXDV�UHJUDV��(PERUD�RXWURV�SDtVHV�FRP-

partilhem das preocupações que os EUA quanto à neces-

VLGDGH�GH�UHYLVmR�GR�25/��RV�QRUWH�DPHULFDQRV�IRUDP�RV�

TXH�OHYDUDP�PDLV�ORQJH�D�VXD�FUtWLFD�H�FRQWHVWDomR�UDGL-

FDO��FRP�HVVD�HVWUDWpJLD�GH�EORTXHLR��(VWHV�FRQÀLWRV�FRPHU-

ciais e bloqueios no âmbito da OMC sugerem, também, 

uma perda de impulso da globalização económico-comer-

cial, ou até um retrocesso desta, no que seria uma nova 

IDVH�GHVJOREDOL]DomR��0DV�VHUi�TXH�p�LVVR�PHVPR�TXH�

HVWi�D�RFRUUHU"
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.2)�±�,QVWLWXWR�(FRQyPLFR�6XtoR��HP�=XULTXH��.RQMXQNWXU-

forschungsstelle), o qual mede as dimensões económica, 

VRFLDO� H� SROtWLFD� GD� JOREDOL]DomR� H� SURFXUDU� LGHQWL¿FDU�

TXDO�DLV��D�V��WHQGrQFLD�V��HP�FXUVR��1D�VXD�PHWRGRORJLD��

R�tQGLFH�GH�JOREDOL]DomR�GR�.2)�LQFOXL�����SDtVHV�H�DEUDQJH�

R�SHUtRGR�GH������D�������3DUD�XPD�DYDOLDomR�GD�JOREDOL-

]DomR�H�GDV�VXDV�WHQGrQFLDV�p�IHLWD�WDPEpP�XPD�GLVWLQomR�

entre globalização de facto e de jure��TXHU�QR�tQGLFH�JHUDO��

TXHU�QDV�QDV�Mi�UHIHULGDV�GLPHQV}HV�HFRQyPLFD��VRFLDO�H�

SROtWLFD�TXH�R�LQWHJUDP��$VVLP�R�.2)�FKHJRX�D�XPD�FODV-

VL¿FDomR�RQGH�p�XVDGD�XPD�HVFDOD�GH���D�����H�R�tQGLFH�

FRPSUHHQGH����YDULiYHLV�GLIHUHQWHV��TXH�VmR�DJUHJDGDV�

FRP�GHWHUPLQDGRV�SHVRV�HVSHFt¿FRV�DWULEXtGRV�D�FDGD�XPD��

4XDQWR�jV�WUrV�GLPHQV}HV�GD�JOREDOL]DomR�FRQVLGHUDGDV�

DEUDQJHP�RV�VHJXLQWHV�DVSHFWRV�HVSHFt¿FRV��

(i) A dimensão da globalização económica inclui os 

ÀX[RV�FRPHUFLDLV�H�¿QDQFHLURV��$�JOREDOL]DomR�GR�FRPpU-

cio de facto é determinada com base no comércio de bens 

e serviços. A globalização do comércio de jure inclui as 

WDULIDV�DOIDQGHJiULDV��LPSRVWRV�H�DV�UHVWULo}HV�FRPHUFLDLV��

$�JOREDOL]DomR�¿QDQFHLUD�GH�facto refere-se ao investimento 

HVWUDQJHLUR��$�JOREDOL]DomR�¿QDQFHLUD�de jure abrange os 

diversos tipos de restrições ao investimento estrangeiro. 

(ii) A dimensão da globalização social abrange os con-

WDFWRV�SHVVRDLV��ÀX[RV�GH�LQIRUPDomR�H�D�JOREDOL]DomR�FXO-

tural. Os contactos pessoais de facto são medidos em 

WHUPRV�GH�FRQH[}HV�WHOHIyQLFDV�LQWHUQDFLRQDLV��ÀX[RV�WXUtV-

ticos e migratórios. Por sua vez, os contactos pessoais de 

jure�VmR�TXDQWL¿FDGRV�FRP�EDVH�QR�DOXJXHU�GH�OLQKDV�WHOH-

fónicas, aeroportos internacionais e restrições de vistos. 

2V�ÀX[RV�GH�LQIRUPDo}HV�de facto são determinados com 

base em pedidos de patentes internacionais, nos estudan-

tes internacionais e no comércio de produtos de alta tec-

QRORJLD��2V�ÀX[RV�GH�LQIRUPDomR�de jure são avaliados 

pelo acesso à televisão e à internet, pela liberdade de 

LPSUHQVD�H�FRQH[}HV�LQWHUQDFLRQDLV�j�,QWHUQHW��$�JOREDOL-

zação cultural de facto inclui o comércio de bens culturais, 

registos de marcas internacionais e o número de restau-

UDQWHV�0F'RQDOG¶V�H�ORMDV�,.($��$�JOREDOL]DomR�FXOWXUDO�de 

jure é medida em termos de direitos civis, igualdade de 

género e padrões de educação.

OL]DomR�GDV�SHUFHSo}HV�H�GD�FRQVFLrQFLD��SURFHVVR�VyFLR-

-cultural centrado no conceito ‘uma terra’; movimento ‘glo-

EDOLVWD¶�H�FLGDGmRV�SODQHWiULRV��

1RV�DQRV������D�SUHRFXSDomR�FRP�D�JOREDOL]DomR�LUi�

GDUi�OXJDU�j�SUHRFXSDomR�FRP�GHVJOREDOL]DomR"�$QWHV�GH�

mais, o termo desglobalização pode ser também ser usado 

GH�YiULDV�PDQHLUDV��FRP�XP�VLJQL¿FDGR�H�DOFDQFH�QmR�FRLQ-

FLGHQWH��R�TXH�GL¿FXOWD�D�DQiOLVH��1mR�p�VXUSUHHQGHQWH�SRLV�

o termo globalização também não tem uma conceptuali-

]DomR�XQtYRFD�H�DPSODPHQWH�DFHLWH��3RU�H[HPSOR��:DOGHQ�

Bello (2005), na altura em contracorrente pois o termo des-

globalização era ainda de uso invulgar, utilizou-o para 

defender uma abordagem alternativa à da globalização 

�QHR�OLEHUDO��:DOGHQ�%HOOR�SDUWLX�GH�XPD�FUtWLFD�jV�RUJDQL-

zações de Bretton Woods (FMI e BIRD), à OMC e ao G7 

�R�JUXSR�GRV�VHWH�SDtVHV�PDLV�LQGXVWULDOL]DGRV��$OHPDQKD��

&DQDGi��(8$��)UDQoD��,WiOLD��-DSmR�H�5HLQR�8QLGR���TXH�

foram os maiores impulsionadores da actual globalização. 

Em seguida, propôs uma desglobalização entendida como 

uma mudança fundamental da direcção da actual globali-

zação (neo)liberal, para um sistema mais pluralista e des-

centralizado de governação económica global. Mas não é 

bem esse o sentido aqui dado ao termo. Por desglobaliza-

omR�HQWHQGH�VH�DTXL�XP�FRQMXQWR�GH�SURFHVVRV�TXH�OHYDP�

j� GLPLQXLomR� GD� LQWHUGHSHQGrQFLD� H� GD� LQWHJUDomR� GR�

mundo, ou em partes substanciais deste, que afectam, 

desde logo, as economias nacionais e as empresas. O 

termo desglobalização é também adequado para descre-

YHU�RV�SHUtRGRV�KLVWyULFRV�GH�UHGXomR�PDLV�RX�PHQRV�GUiV-

WLFD�GR�FRPpUFLR�H�LQYHVWLPHQWR�D�QtYHO�LQWHUQDFLRQDO��WDO�

FRPR�RFRUUHX��SRU�H[HPSOR��HQWUH������H�������RX�QXP�

ciclo mais longo, entre 1914 e 1970). Uma questão vem 

GH�LPHGLDWR�j�PHQWH��HVWDPRV�KRMH�D�YLYHU��XP�SHUtRGR�GH�

GHVJOREDOL]DomR�H�RX�HVWi�VHULDPHQWH�XP�SHUtRGR�GHVWH�

tipo em perspectiva? 

3.1. A globalização segundo o índice do KOF – Instituto Eco-

nómico Suíço

Uma das formas de tentar responder a esta questão é 

DWUDYpV�GD�DQiOLVH�GR�tQGLFH�FRPSyVLWR�GH�JOREDOL]DomR�GR�
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China, bem como entre os EUA e a União Europeia, não 

HVWmR�UHÀHFWLGRV�QR�tQGLFH�PDLV�UHFHQWH��2V�(8$�HOHYD-

UDP�DV�VXDV�WDULIDV�DGXDQHLUDV�SHOD�SULPHLUD�YH]�QR�LQtFLR�

de 2018, impondo direitos de importação mais altos sobre 

PiTXLQDV�GH�ODYDU�H�SDLQpLV�VRODUHV�GD�&KLQD�H�DXPHQWD-

UDP�DV�WDULIDV�VREUH�SURGXWRV�GH�DoR�LPSRUWDGRV�GH�YiULRV�

SDtVHV�HP�PHDGRV�GH������´�/HYDQWD�VH�DVVLP�D�TXHVWmR��

VH�D¿QDUPRV�D�DQiOLVH�QR�kPELWR�GD�JOREDOL]DomR�HFRQy-

PLFD��H��PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH��LQFLGLUPRV�QD�JOREDOL]DomR�

FRPHUFLDO�SRGHPRV�GHWHFWDU�Mi�WHQGrQFLDV�GH�UHYHUVmR�GD�

JOREDOL]DomR"�3DUD�WHU�FRQVLVWrQFLD�IDODU�VH�QXPD�GHVJOR-

EDOL]DomR�HFRQyPLFR�FRPHUFLDO�GHYHUHPRV�HVWDU�Mi�QXP�

FLFOR�±�RX�VHMD��QXP�SHUtRGR�GH�YiULRV�DQRV�±�GH�GHFUpV-

FLPR�GDV�H[SRUWDo}HV�SURYRFDGR�SRU�PHGLGDV�SURWHFFLR-

nistas (compensado, no todo, ou em parte, por aumentos 

do consumo interno). Entre 2014 e 2017 os dados do KOF 

sugerem, como referido, uma desaceleração da globaliza-

omR�FRPHUFLDO��3URYDYHOPHQWH�HVVD�WHQGrQFLD�DWp�VH�WHUi�

DFHQWXDGR�DSyV������FRP�R�FRQÀLWR�FRPHUFLDO�(8$�&KLQD��

PDV�QD�UHDOLGDGH�QmR�WHPRV�DLQGD�GDGRV�SDUD�HVVH�SHUtRGR�

QR�tQGH[�GR�.2)�TXH�QRV�SHUPLWDP�XPD�FRQFOXVmR�VyOLGD�

8P�RXWUR�DVSHFWR�LPSRUWDQWH�GD�JOREDOL]DomR���GHVJOR-

EDOL]DomR�HVWi�DR�QtYHO�GRV�DFRUGRV�PXQGLDLV�GH�FRPpU-

cio. Estão a aumentar, estão estagnados, ou estão em 

UHWURFHVVR"�$TXL�R�TXH�VH�WHP�YHUL¿FDGR�p�XP�DEDQGRQR�

do multilateralismo globalista – o qual tem na OMC a sua 

UHIHUrQFLD�±�HP�GHWULPHQWR�GH�DFRUGRV�ELODWHUDLV�HQWUH�

SDtVHV��RX�GH�JUXSRV�GH�SDtVHV��$�8QLmR�(XURSHLD�p�XP�

H[HPSOR�GHVVD�WHQGrQFLD��1RV�~OWLPRV�WHPSRV�QHJRFLRX�

GLYHUVRV�DFRUGRV�ELODWHUDLV��RV�TXDLV�Mi�IRUDP�DVVLQDGRV�H�

RX�Mi�HVWmR�HP�YLJRU�FRP�R�&DQDGi���������0p[LFR���������

Japão (2019), Singapura (2019), Vietname (2019) e Mer-

FRVXO��������DJXDUGDQGR�DLQGD�UDWL¿FDomR���(VWmR�QHVWD�

DOWXUD�DLQGD�HP�QHJRFLDo}HV�DFRUGRV�FRP�D�$XVWUiOLD�H�D�

1RYD�=HOkQGLD��UHVSHFWLYDPHQWH��4XDQWR�DRV�(8$��WDPEpP�

se detecta similar linha de abandono do multilateralismo 

JOREDOLVWD�GD�20&��DOLiV�DLQGD�PDLV�DFHQWXDGD��$�QHJR-

ciação da Parceria Transatlântica de Comércio e Investi-

mento (Transatlantic Trade and Investment Partnership – 

77,3��FRP�D�8QLmR�(XURSHLD��H�GD�3DUFHULD�7UDQV�3DFt¿FR�

(7UDQV�3DFL¿F�3DUWQHUVKLS�±�733���FRP����SDtVHV�GD�ÈVLD-

�3DFt¿FR��$XVWUiOLD��%UXQHL��&DQDGi��&KLOH��-DSmR��0DOi-

VLD��0p[LFR��1RYD�=HOkQGLD��3HUX��6LQJDSXUD�H�9LHWQDPH���

�LLL��1D�VXD�GLPHQVmR�SROtWLFD�H�QXPD�SHUVSHFWLYD�de 

facto��HVWD�p�PHGLGD�DWUDYpV�GR�Q~PHUR�GH�HPEDL[DGDV�H�

de organizações não-governamentais internacionais 

(ONGs), bem como at ravés da participação em missões 

GH�PDQXWHQomR�GD�SD]�GD�218��4XDQWR�j�JOREDOL]DomR�

SROtWLFD�de jure�FRPSUHHQGH�YDULiYHLV�UHODFLRQDGDV�FRP�D�

pertença a organizações internacionais e vinculação por 

tratados internacionais.

4XDQWR�DRV�PDLV�UHFHQWHV�UHVXOWDGRV�GHVWH�tQGLFH�±�RV�

GDGRV�VmR�UHIHUHQWHV�DR�DQR�GH�������YHU�$QH[RV��±��D�

6XtoD���������FRQWLQXRX�D�VHU�R�SDtV�PDLV�JOREDOL]DGR�GR�

mundo seguida de perto da Holanda (90.71), da Bélgica 

(90.59), da Suécia (89.93) e do Reino Unido (89.84). Por-

tugal aparece em 15.º lugar (84.72). Importa notar que os 

SDtVHV�SHTXHQRV�WHQGHP��HP�UHJUD��D�HVWDU�PDLV�JOREDOL-

]DGRV�GR�TXH�RV�JUDQGHV�SDtVHV��(VWmR��GHVGH�ORJR��PDLV�

LQWHUOLJDGRV�DR�PXQGR�H[WHULRU��H�GHSHQGHP�PDLV�GHVWH���

1RV�JUDQGHV�SDtVHV��XPD�SDUWH�FRQVLGHUiYHO�GDV�WUDQVDF-

ções comerciais ocorre internamente. Assim, as maiores 

economias não estão nos primeiros lugares dos ranking. 

2V�(8$�HVWmR�QR������ OXJDU� QR� tQGLFH�JHUDO� �������� H�

ocupam a 59.ª posição em termos de globalização econó-

mica, o 27.ª em termos de globalização social e a 14.ª em 

WHUPRV�GH�JOREDOL]DomR�SROtWLFD��4XDQWR�j�5~VVLD��RFXSD�

o 51.º lugar (72.45) e a China o 80.º lugar (65.08) nesse 

PHVPR�tQGLFH�

 

3.2. Uma nova era de desglobalização?

2V�GDGRV�JHUDLV�GR�.2)�±�,QVWLWXWR�(FRQyPLFR�6XtoR��

RV�TXDLV�SHUPLWHP�XP�FRPSDUDWLYR�QR�SHUtRGR�HQWUH������

e 2017, apontam para um crescendo da globalização a 

SDUWLU�GH�������FRP�HVSHFLDO�DFHOHUDomR�DSyV�R�¿QDO�GD�

Guerra-Fria nos anos 1989-1990. Todavia, na sua mais 

UHFHQWH�DQiOLVH�GD�JOREDOL]DomR��QR�HVWXGR�.2)��������p�

DVVLQDODGR�R�VHJXLQWH��³$�LQWHJUDomR�GR�FRPpUFLR�LQWHUQD-

cional (globalização do comércio de facto) diminuiu desde 

������H�DV�~OWLPDV�WHQGrQFLDV�VXJHUHP�TXH�R�FRPpUFLR�

PXQGLDO�GHYHUi�HQIUDTXHFHU�DLQGD�PDLV��(PERUD�DV�FRQ-

GLo}HV�FRPHUFLDLV�VXEMDFHQWHV�WHQKDP�PHOKRUDGR�GHVGH�

������RV�FRQÀLWRV�FRPHUFLDLV�HP�FXUVR�HQWUH�RV�(8$�H�D�
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do comércio internacional de mercadorias e de serviços, 

HIHFWXDQGR�WDPEpP�XP�HVFUXWtQLR�GRV� LQVWUXPHQWRV�GH�

SROtWLFD�FRPHUFLDO�GRV�VHXV�PHPEURV��DODUJDGR�jV�SULQFL-

SDLV�SROtWLFDV�HFRQyPLFDV��'H�XPD�DERUGDJHP�FHQWUDGD�

na liberalização das fronteiras ao comércio de mercado-

rias herdada do GATT, passava-se, assim, para uma abor-

dagem de espectro muito abrangente, orientada para a 

competição internacional que envolvia eliminar, o mais pos-

VtYHO��RV�HQWUDYHV�H�GLVWRUo}HV�UHJXODPHQWDUHV�QDFLRQDLV�

a esta. Num outro plano, as preocupações com o impacto 

ambiental do comércio e com o desenvolvimento deveriam 

ter também um papel de relevo numa organização onde 

RV�SDtVHV�PHQRV�GHVHQYROYLGRV�JDQKDYDP�DVFHQGHQWH�H�

as vozes das ONGs e outros grupos da sociedade civil se 

faziam ouvir.

(VWDV�P~OWLSODV� DPELo}HV�� GL¿FLOPHQWH� FRQFLOLiYHLV��

UHGXQGDUDP�IXQGDPHQWDOPHQWH�QXP�IUDFDVVR��+i�PDLV�GH�

XPD�GpFDGD��=DNL�/DwGL�QXP�DUWLJR�LQWLWXODGR�How trade 

became geopolitics��������FRQVWDWDYD�Mi�TXH�DV�TXHVW}HV�

FRPHUFLDLV�GHL[DUDP�GH�VHU�YLVWDV�FRPR�PHUDPHQWH�WpF-

nicas e de despertarem apenas o interesse dos especia-

OLVWDV�QD�iUHD��FRPR�RFRUULD�QR�SDVVDGR��(P�YH]�GLVVR��

³WRUQDUDP�VH�DOWDPHQWH�SROtWLFDV��QmR�DSHQDV�SRUTXH�DV�

questões comerciais mudaram, mas também porque o con-

WH[WR�JHRSROtWLFR�HP�TXH�DV�WURFDV�RFRUUHP�VH�DOWHURX�´�

Acrescentava este que essa transformação impedia que 

IRVVHP�VXEPHWLGDV�³D�H[LJrQFLDV�SXUDPHQWH�GR�PHUFDGR´�

H�TXH�DV�QHJRFLDo}HV�FRPHUFLDLV�³VHUmR�VHPSUH�GLItFHLV�H�

LPSRSXODUHV�SRU�XPD�UD]mR�LPSRUWDQWH��RV�EHQHItFLRV�GR�

FRPpUFLR�UDUDPHQWH�VmR�LPHGLDWRV�H�YLVtYHLV��HQTXDQWR�RV�

FXVWRV�VmR�YLVFHUDO�H� LQVWDQWDQHDPHQWH�VHQWLGRV�´��=DNL�

/DwGL��idem). 

$�FULVH�¿QDQFHLUD�H�HFRQyPLFD�LQLFLDGD�HP������WHYH�

também um papel central nessa politização do comércio 

internacional. Relevante é também a passagem de uma 

contestação à globalização fundamentalmente feita por 

PRYLPHQWRV�GD�HVTXHUGD�VRFLDO�H�SROtWLFD�±�H�FHQWUDGD�QRV�

SUREOHPDV��LQMXVWLoDV�H�GHVLJXDOGDGHV�GRV�SDtVHV�GR�6XO�

±��RX�VHMD��GRV�SDtVHV�PHQRV�GHVHQYROYLGRV��SDUD�XPD�

FRQWHVWDomR�GLIHUHQWH��IHLWD�SRU�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�H�SROt-

ticos à direita (populista) – e tendo por preocupação maior 

PRVWUDYDP�Mi�LVVR��(QWUHWDQWR��DPERV�RV�DFRUGRV�IRUDP�

abandonados pelos norte-americanos – o TTIP em fase 

GH�QHJRFLDo}HV�H�D�733�Mi�HP�IDVH�GH�UDWL¿FDomR�±��QmR�

por colocarem em causa o globalismo da OMC, mas por 

ID]HUHP�H[FHVVLYDV�FRQFHVV}HV�HP�PDWpULD�GH�FRPpUFLR�

e de investimento, aos parceiros negociais dos EUA. 

4XHU�GL]HU��SHOR�PHQRV�TXDQGR�DIHULGD�SHORV�DFRUGRV�

comerciais mundiais a globalização – ou mais rigorosa-

PHQWH�D�JOREDOL]DomR�HFRQyPLFR�FRPHUFLDO�±�HVWi�HVWDJ-

nada ou a sofrer algum tipo de retrocesso. Tal percepção 

é corroborada pelo trabalho de investigação de Peter A. 

*��YDQ�%HUJHLMN�HP�On the brink of deglobalisation...again 

��������$�DQiOLVH�GHVWH�SURIHVVRU�H�LQYHVWLJDGRU�KRODQGrV�

colocou em paralelo os anos 1930 e os anos 2000. Peter 

$��*��YDQ�%HUJHLMN�QRWRX�XPD�WUDQVIRUPDomR�QR�SDSHO�JHR-

SROtWLFR�GRV�(8$�TXH�SDUHFH�DJRUD�SDVVDU�GH�XPD�SRWrQ-

cia hegemónica e estabilizadora para um perturbador do 

sistema internacional. Essa transformação “complica o for-

necimento de bens públicos globais incluindo os sistemas 

multilaterais de comércio e pagamento e o funcionamento 

GDV�LQVWLWXLo}HV�JOREDLV�UHOHYDQWHV´��idem, p. 64). O mesmo 

DXWRU�VXEOLQKD�DLQGD�R�LPSDFWR�GR�IDFWRU�SROtWLFR�±�HP�HVSH-

cial do comportamento das democracias – na actual des-

JOREDOL]DomR�� ³DV� GHVFREHUWDV� HFRQRPpWULFDV� UHYHODP�

QRYRV�HQLJPDV�GH�SHVTXLVD��D�SROtWLFD�WHP�XPD�FRUUHODomR�

VLJQL¿FDWLYD�FRP�D�GHVJOREDOL]DomR�QR�FRQWH[WR�GRV�GRLV�

colapsos do comércio mundial, mas o sinal de impacto da 

SROtWLFD�p�RSRVWR�QRV�GRLV�SHUtRGRV��1D�GpFDGD�GH�������

as democracias parecem ter reduzido as pressões para a 

desglobalização. Nos anos 2000, as pressões para a des-

JOREDOL]DomR� VXUJHP�HVSHFLDOPHQWH�QDV�GHPRFUDFLDV´�

(ibidem, p. 68). 

REFLEXÕES FINAIS

A partir da sua criação em 1995 a OMC pretendeu assu-

mir um central papel na globalização, simultaneamente de 

impulsionadora e reguladora da mesma – para os mais 

FUtWLFRV�GHVUHJXODGRUD�H�SHUQLFLRVD�VRFLDOPHQWH�±��DWUDYpV�

de uma abordagem abrangente ao comércio internacional. 

2�REMHFWLYR�VHULD�DWLQJLU�XPD��DLQGD��PDLRU� OLEHUDOL]DomR�
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a deterioração das condições de vida e de emprego das 

FODVVHV�PpGLD�H�PpGLD�EDL[D�GRV�SDtVHV�GR�1RUWH��RX�VHMD��

GRV�SDtVHV�GHVHQYROYLGRV��$�20&�SDVVRX�UD]RDYHOPHQWH�

incólume à primeira vaga de movimentos anti-globaliza-

omR��PDV�HVWD�VHJXQGD�YDJD�HVWi�D�SDUDOLVi�OD��6H�R�FRPpU-

FLR�Mi�VH�HVWDYD�D�WRUQDU�GHPDVLDGR�SROtWLFR�QR�¿QDO�GRV�

DQRV������H�QD�GpFDGD�VHJXLQWH��KRMH�D�WHQGrQFLD�p�DLQGD�

mais acentuada. A Ronda de Doha foi abandonada, sem 

perspectivas de uma outra abrangente negociação multi-

ODWHUDO�JOREDO�OKH�VXFHGHU��(�R�VLVWHPD�GH�UHVROXomR�GH�OLWt-

JLRV�GH�FRPpUFLR�HVWi�DJRUD�WHQGHQFLDOPHQWH�SDUDOLVDGR��

o que mostra bem a perda de relevância da OMC. 

3HOD�LQYHVWLJDomR�SUHOLPLQDU�HIHFWXDGD��Ki�VLQDLV�VLJQL� 

¿FDWLYRV�GH�TXH�D�FUHVFHQWH�ULYDOLGDGH�HQWUH�DV�GXDV�PDLR-

UHV�SRWrQFLDV�FRPHUFLDLV�HVWDGXDLV�GR�PXQGR��RV�(8$�H�

D�&KLQD��VH�SURMHFWD�QHJDWLYDPHQWH�QD�RUJDQL]DomR��GHVGH�

ORJR�QR�VHX�ÏUJmR�GH�5HVROXomR�GH�/LWtJLRV��FXMD�SDUDOL-

VDomR�WHUi�QHVVD�ULYDOLGDGH�XPD�FDXVD�PDLRU��0DV��SHOD�

VXD�HVSHFL¿FLGDGH�H�LPSRUWkQFLD�SUySULD��D�³JXHUUD�FRPHU-

FLDO´�(8$�&KLQD�p�XP�WHPD�TXH�QHFHVVLWD�GH�XPD�PDLV�

profunda investigação futura que aqui não foi efectuada 

SRU�H[RUELWDU�GR�SURSyVLWR�OLPLWDGR�GHVWD�DQiOLVH��7DPEpP�

uma investigação mais profunda, nomeadamente sobre o 

SHUtRGR������������VHUi�QHFHVViULD�GH�IRUPD�D�VHU�SRV-

VtYHO�D¿UPDU��FRP�VROLGH]�DQDOtWLFD��VH�HVWDPRV�HIHFWLYD-

mente perante um ciclo de desglobalização económico-

�FRPHUFLDO��,PSRUWD�QRWDU�TXH�R�tQGLFH�GH�JOREDOL]DomR�GR�

.2)��Vy�SRU�VL��QmR�SHUPLWH�XPD�FRQFOXVmR�GH¿QLWLYD�SHODV�

limitações anteriormente apontadas. A tudo isto acresce 

agora o impacto na economia e comércio da pandemia da 

&RYLG�����LPSRVVtYHO�GH�DQDOLVDU�QHVWD�DOWXUD��6HUi�FHUWD-

PHQWH�XP�GDGR�PDLRU�GH�TXDOTXHU�DQiOLVH�IXWXUD�SHOR�TXH�

VHUi�QHFHVViULR� LQYHVWLJDU�HP�TXH�PHGLGD�YDL��RX�QmR��

DFHQWXDU�DV�WHQGrQFLDV�DQWHULRUHV�SDUD�R�SURWHFFLRQLVPR�

e originar outras. Não obstante estas limitações, a curta 

DQiOLVH�H[SORUDWyULD�DTXL�HIHFWXDGD�DSRQWD�SDUD�TXH�D�20&�

HQIUHQWDUi�WHPSRV�GLItFHLV��HVSHFLDOPHQWH�VH�DV�WHQGrQ-

FLDV�SDUD�D�GHVJOREDOL]DomR�FRPHUFLDO�VH�FRQ¿UPDUHP�QR�

mundo em devir.
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NOTAS

1 9HUVmR�DGDSWDGD�GH�XPD�LQYHVWLJDomR���DUWLJR�RULJLQDOPHQWH�HIHF-

WXDGR�SHOR�DXWRU�SDUD�D�UHYLVWD�5�,�GR�,35,�8QLYHUVLGDGH�1RYD�GH�

/LVERD��2�DXWRU�HVFUHYH�VHJXQGR�R�DQWLJR�$FRUGR�2UWRJUi¿FR�

2 Na elaboração deste ponto sobre o sistema comercial global con-

WHPSRUkQHR�IRL�VHJXLGD�GH�SHUWR�D�H[SRVLomR�VREUH�HVWD�WHPiWLFD�

HIHFWXDGD�HP�-RVp�3HGUR�7HL[HLUD�)HUQDQGHV��Elementos de Econo-

mia Política Internacional, 2013, pp. 89-122.

3 A Organização Mundial do Comércio foi criada pelos acordos de 

0DUUDTXH[H�GH�������QR�kPELWR�GD�$FWD�)LQDO�GD�5RQGD�GR�8UXJXDL��

Ver WTO, Marrakesh Agreement Establishing the World Trade Orga-

nization��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���ZZZ�ZWR�RUJ�HQJOLVK�GRFVBH�OHJDOBH�

���ZWRBH�KWP!�>&RQVXOW��D�����������@��$�RUJDQL]DomR�HQWURX�HP�

IXQFLRQDPHQWR�QR�LQtFLR�GH������

4 O GATT, sob a forma de GATT 1994, passou a fazer parte do 

acordo que institui a OMC, continuando a regular o comércio inter-

nacional de mercadorias sempre que não colidisse com o disposi-

tivo da organização.

5 9HU�:72��7KH�'RKD�5RXQG���'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���ZZZ�ZWR�RUJ�

HQJOLVK�WUDWRSBH�GGDBH�GGDBH�KWP�GHYHORSPHQW!� >&RQVXOW�� D�

����������@�

6 Ver WTO, Doha Round: what are they negotiating?��'LVSRQtYHO�HP�

�KWWSV���ZZZ�ZWR�RUJ�HQJOLVK�WUDWRSBH�GGDBH�XSGDWHBH�KWP!�>&RQ-

VXOW��D����������@�

7 Actualmente a OMC tem 164 membros que representam, segundo 

HVWD������GR�FRPpUFLR�PXQGLDO�

8 2�*$77��SHOR�PHQRV�QRV�VHXV�SULPyUGLRV��HUD��FRPR�Mi�QRWDGR��
bem menos numeroso (em membros) e abrangente (nas matérias 

VXMHLWDV�D�QHJRFLDo}HV�FRPHUFLDLV���(�LVVR�ID]�WRGD�D�GLIHUHQoD�QR�

VXFHVVR��RX�IUDFDVVR��GH�QHJRFLDo}HV�FRPSOH[DV��FRPR�D�URQGD�GH�

'RKD�HYLGHQFLRX��WHPD�TXH�VHUi�WDPEpP�DQDOLVDGR�PDLV�j�IUHQWH�

9 9HU�³7KH�'RKD�URXQG���DQG�URXQG���DQG�URXQG´�LQ�The Economist, 

���GH�-XOKR�GH�������'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���ZZZ�HFRQRPLVW�FRP�

¿QDQFH�DQG�HFRQRPLFV������������WKH�GRKD�URXQGDQG�URXQGDQG-

�URXQG!�>&RQVXOW��D�����������@�

10 9HU�³7KH�'RKD�URXQG�¿QDOO\�GLHV�D�PHUFLIXO�GHDWK´� LQ�Financial 

Times�����GH�'H]HPEUR�GH�������'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���ZZZ�IW�FRP�

FRQWHQW��FE�DE�H�D�H����H�����F��H�G�GH�����!� >&RQVXOW�� D�

���������@�

11 Tal como estabelecido no artigo IV, ponto 1, do Acordo de Marra-

TXH[H�TXH�HVWDEHOHFHX�D�20&��9HU�:72��Marrakesh Agreement 

Establishing the World Trade Organization��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���

ZZZ�ZWR�RUJ�HQJOLVK�GRFVBH�OHJDOBH����ZWRBH�KWP!� >&RQVXOW�� D�

����������@�

12 2�$UWLJR�,;��SRQWR���GR�$FRUGR�GH�0DUUDTXH[H�FRQIHUH�D�FDGD�
membro direito a um voto. Atribuiu, dessa forma, o mesmo estatuto 

a todos os Estados-membros independentemente da quota, maior 

ou menor, no comércio internacional e do seu peso na economia 
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ANEXOS – O índice de globalização do KOF (2019)

FIGURA 1
OS 15 PAÍSES MAIS GLOBALIZADOS

)RQWH��.2)�*OREDOL]DWLRQ�,QGH[��������

FIGURA 2
OS 15 PAÍSES COM MAIOR GRAU  

DE GLOBALIZAÇÃO ECONÓMICA

)RQWH��.2)�*OREDOL]DWLRQ�,QGH[��������

FIGURA 3
OS 15 PAÍSES COM MAIOR GRAU  

DE GLOBALIZAÇÃO SOCIAL 

)RQWH��.2)�*OREDOL]DWLRQ�,QGH[��������

FIGURA 4
OS 15 PAÍSES COM MAIOR GRAU  
DE GLOBALIZAÇÃO POLÍTICA 

)RQWH��.2)�*OREDOL]DWLRQ�,QGH[��������


